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RESUMO 
 

Dissertação de Mestrado 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

ALVENARIA ESTRUTURAL: CONSTRUINDO CONHECIMENTO 
 

 

AUTOR: DIEGO WILLIAN NASCIMENTO MACHADO  

ORIENTADOR: GIHAD MOHAMAD 
Data e Local da Defesa: 18/08/2015, Santa Maria-RS/Brasil . 

 
 

 

As inovações nos sistemas construtivos ao longo dos anos fizeram surgir a alvenaria 

estrutural, por meio das grandes e significativas obras construídas no passado, 

permitindo o entendimento da lógica e da concepção dos elementos e materiais 

empregados, bem como o seu processo construtivo. O objetivo geral deste trabalho 

é pesquisar sobre o processo tecnológico da Alvenaria Estrutural no decorrer da 

história da humanidade e apresentá-lo através do projeto-livro denominado Alvenaria 

Estrutural: Construindo Conhecimento. Os objetivos específicos são: propor a 

organização e sequenciamento para o ensino da alvenaria estrutural; fornecer uma 

visão geral dos princípios técnicos para a concepção do projeto arquitetônico; 

demonstrar a correlação entre técnica e sistema adotado, abordando as vantagens e 

desvantagens para o sistema, vinculado à execução de qualidade; e propor material 

destinado a arquitetos, engenheiros e técnicos em edificações, com caráter didático, 

baseado em uma ferramenta gráfica. A metodologia da pesquisa divide-se em duas 

etapas: a primeira de cunho exploratório, a partir de uma revisão bibliográfica para 

determinação dos conceitos básicos do sistema construtivo.  A segunda etapa 

consiste na construção do projeto-livro denominado Alvenaria Estrutural: 

Construindo conhecimento, embasado teoricamente pela pesquisa inicial e pela 

utilização de recursos gráficos voltados à compreensão visual do sistema. Como 

resultado, obtém-se o livro desenvolvido em 4 capítulos: Capítulo 1 - Aspectos 

históricos; Capítulo 2 - Materiais: Componentes e elementos; Capítulo 3 - Projeto em 

Alvenaria Estrutural; e Capítulo 4 - Execução de obras em Alvenaria Estrutural. 

Concluindo a dissertação, observa-se que o projeto-livro em questão é encarado 
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como recurso de ensino introdutório ao sistema em Alvenaria Estrutural, pois, busca 

seu conteúdo verbal em um arranjo claro e limpo, pontuando partes que deveriam 

ser destacadas e trazendo dinamismo e interatividade para o leitor. A continuidade 

em avaliar a utilização do livro em instituições de ensino torna-se necessária para 

inserção do mesmo no contexto social, seja ele em obras e universidades, seja em 

métodos de ensino, projeto, entre outros.  

 

Palavras-chave: Princípios básicos. Projeto-livro. Alvenaria estrutural. 

Construindo Conhecimento. 
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Innovations in building systems over the years have raised the masonry, through 

large and important works built in the past, allowing the understanding of logic and 

design of the elements and materials used, as well as its constructive process. The 

aim of this is to research on the technological process of structural masonry in the 

course of human history and present it through the project-book called, Structural 

Masonry: Building Knowledge. With the following objectives: to propose the 

organization and sequencing for the structural masonry education; provide an 

overview of the technical principles for the design of architectural design; 

demonstrate the correlation between technical and adopted system, addressing the 

advantages and disadvantages to the system, linked to performance quality; and 

propose equipment designed for architects, engineers and technicians in buildings 

with didactic, based on a graphical tool. The research methodology is divided into 

two stages: the first exploratory, from a literature review to determine the basics of 

building system. The second stage consists of the construction of so-called project-

book, Structural Masonry: Building knowledge, grounded in theory the initial research 

and the use of graphics resources devoted to visual understanding of the system. As 

a result, the book obtained is developed in chapter 4: Chapter 1 - Historical aspects; 

Chapter 2 - Materials: Components and elements; Chapter 3 - Project Structural 

Masonry; and Chapter 4 - Execution of works Structural Masonry. Completing the 

dissertation is observed that the project-book in question is regarded as an 

introductory teaching resource to the system in Structural Masonry. Therefore, seeks 
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its verbal content in a clear and clean arrangement, which scored well parts that 

should be highlighted, bringing dynamism and interactivity to the reader. The 

continuity in evaluating the use of the book in educational institutions become 

necessary for insertion of the same in the social context be it under construction, 

universities, teaching methods, design, and so on. 

 

 

Keywords: Basic principles. Project - book. Masonry. Building knowledge. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

No Brasil, a Alvenaria Estrutural ainda necessita de informação sobre as 

técnicas construtivas adequadas para o sistema. Para Navarini (2010), o receio de 

abandonar as técnicas relacionadas ao concreto armado por muitos profissionais e 

construtores é um grande obstáculo para o desenvolvimento do sistema construtivo. 

Somente nas ultimas décadas é observada a criação de novos centros de pesquisas 

e ampliação de normas para fins de produção, controle e execução. 

Parsekian, Hamid e Drysdale (2012) relatam que as construções em Alvenaria 

Estrutural no Brasil tiveram início na década de 1960, com poucos exemplares de 

sucesso. A partir da década de 1970, foram iniciadas as pesquisas no ITP - Instituto 

de Pesquisas Tecnológicas, em São Paulo, e, ao final da década de 1970 e na 

década de 1980, na escola politécnica da USP - Universidade de São Paulo.  

Ao longo dos anos de construção no Brasil, somente em 1990 foi organizada, 

de forma metodológica, a obra didática Manual Técnico em Alvenaria Estrutural, em 

favor da industrialização da construção no país (ABCI,1990). Dentro das 

universidades, encontrava-se o maior conhecimento sobre os aspectos tecnológicos 

para viabilizar a técnica construtiva em Alvenaria. A respeito do Pioneirismo do 

Manual, Nildo Carlos Oliveira constata: 

 
"O trabalho, como está, já constitui um divisor de águas entre duas fases do 
desenvolvimento da construção no Brasil:aquela em que os dados respectivos se 
encontravam dispersos e fragmentários e a etapa atual, em que o Manual/metodiza, 
facilita e agrupa as informações técnicas da engenharia e da arquitetura." (ABCI, 
1990, p. 13) 

 
Para utilizar os recursos didáticos da literatura sobre Alvenaria Estrutural, 

torna-se necessário conhecer previamente as abordagens e os métodos utilizados 

para compreender as características dos livros (Figura 2) sobre a temática.  
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Figura 2 - Autores e obras técnicas brasileiras. Fonte: Autor do projeto. 

 

 

O Manual Técnico de Alvenaria, publicado pela ABCI (1990) é o resultado do 

trabalho de ampla experiência entre profissionais na área da construção Civil. A 

publicação esteve sob a coordenação do Arquiteto Carlos Alberto Tauil e atribui-se à 

obra o papel de pioneira no Brasil, por vincular conhecimentos que se encontravam 

fragmentados e dispersos em produções acadêmicas e em técnicas produzidas por 

empresas. Assim, reorganizaram-se, através do manual, práticas voltadas à 

Alvenaria Estrutural.  

O processo metodológico é organizado nas diversas fases da Alvenaria 

(Figura 3), buscando a concepção de qualidade através da racionalização. Neste 

contexto, a construção civil é impulsionada pela industrialização, essa vista por 

Sabbatini (1998) como incremento progressivo que buscou a organização e o 

aumento da produtividade através de métodos e processos que elevaram o nível da 

produção dos sistemas construtivos, desde o projeto até o uso dos pré-fabricados 

oriundos da indústria. 
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Figura 3 - Conteúdos abordados. Fonte: ABCI (1990) 

 

 

Os conteúdos em azul (sinalizados na figura acima) são prioritários para 

implantação da técnica, pois colaboram para o entendimento básico sobre o sistema 

em Alvenaria Estrutural. Iniciadas pelo processo histórico brasileiro, as técnicas 

rudimentares são compreendidas como taipa, pau-a-pique e cantaria. Essas 

técnicas evoluíram para o tijolo cozido e posteriormente para os blocos estruturais 

atuais. Formado o sistema através do histórico, material, projeto e execução, tem-se 

o conhecimento necessário para cumprir condições técnicas e compreender as 

possíveis patologias comuns à alvenaria. Por fim,  o desenvolvimento tecnológico é 

composto pelo comportamento ambiental dos elementos, controle e tecnologia dos 

materiais formadores dos elementos, dimensionamento estrutural e normalização. 

Mesmo que ao longo dos anos posteriores a produção literária tenha crescido, 

historicamente manteve-se a mesma lógica de produção técnica segmentada em 

grupos de pesquisas dentro das universidades brasileiras e empresas envolvidas na 

construção civil. Assim, autores como Roman; Mutti; Araújo (1999), Ramalho e 

Corrêa (2003), Lordsleem Jr.(2004), Manzione (2004), Tauil e Nese (2010), 
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estabilidade, esforços, 
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Comparação 
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Parsekian e Soares (2010), Parsekian (2012), Parsekian, Ahmad e Drysdale (2012),  

Sánchez (2013) e Mohamad (2015) organizaram suas obras em torno de seus 

conhecimentos teóricos voltados à construção civil.  

O trabalho proposto é uma correlação entre produção nacional técnica 

literária e conhecimentos específicos sobre o tema da técnica em Alvenaria 

Estrutural. No primeiro momento, são analisadas referências de literatura nacional e 

levantadas questões colaborativas ao entendimento e ensino sobre o sistema 

construtivo. No segundo momento, a prática da construção do conhecimento é 

proposta através dos seguintes aspectos: 

 

 Evolução histórica, do contexto mundial ao brasileiro; 

 Noções dos componentes prioritários e elementos; 

 Premissas básicas para o projeto arquitetônico;  

 A execução como processo de qualidade;  

 Verificação dos itens anteriores através da inspeção visual; 

 Viabilização do projeto-livro como produto final desta dissertação. 

 

Por fim, é organizada e discutida a construção do material didático e visual 

para Alvenaria Estrutural, apresentando a organização e sequenciamento como 

recurso de ensino para a prática do sistema construtivo, beneficiando acadêmicos 

da área de Engenharia e Arquitetura e gerando conhecimento extensivo a 

pesquisadores e interessados no ensino em Alvenaria Estrutural.  

 

 

1.1 Justificativa  

 

 

Nos últimos anos, com o crescimento do volume de obras no Brasil, os 

avanços tecnológicos referentes aos sistemas construtivos aumentaram com grande 

expressão. O sistema construtivo em alvenaria estrutural, executado com blocos 

estruturais cerâmicos e de concreto, destaca-se como uma alternativa técnica 

economicamente viável que resulta em construções racionalizadas que demandam 

menor tempo para sua conclusão. Entre as vantagens do sistema, está a redução do 
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desperdício de materiais em canteiro de obra. O descumprimento de normas que 

tratam sobre a execução e controle de obras em alvenaria estrutural contribuem 

significativamente para o surgimento de patologias, custos de reparos oriundos de 

falhas de execução da estrutura e, por fim, a não racionalização do sistema.  

Este trabalho tem como finalidade a construção do projeto-livro Alvenaria 

Estrutural: Construindo Conhecimento, importante no auxílio do processo de ensino-

aprendizagem, com o objetivo de conceber alternativas didáticas visuais para 

Alvenaria Estrutural, baseando-se numa ferramenta gráfica voltada ao seu principal 

público: estudantes de Arquitetura, Engenharia e técnicos em Edificações. 

 

 

1.2 Objetivos  

 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

 

O objetivo geral deste trabalho é pesquisar sobre o processo tecnológico da 

Alvenaria Estrutural no decorrer da história da humanidade e apresentá-lo através 

do projeto-livro denominado Alvenaria Estrutural: Construindo Conhecimento.  

 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 

 Apresentar uma organização e um sequenciamento ao ensino da Alvenaria 

Estrutural; 

 Fornecer uma visão geral dos princípios técnicos para a concepção do projeto 

em Alvenaria Estrutural;  

 Demonstrar a correlação entre técnica e sistema adotado, abordando as 

vantagens e desvantagens para o sistema vinculado à execução de 

qualidade; 
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 Propor material destinado a arquitetos e engenheiros, com caráter didático, 

baseado em uma ferramenta gráfica, para o entendimento do processo 

construtivo em Alvenaria Estrutural; 

 

 

1.1 Metodologia da pesquisa 

 

 

A pesquisa divide-se em duas etapas: 

a) Pesquisa exploratória: nesta, ocorre a revisão bibliográfica para determinação 

dos conceitos básicos do sistema construtivo e entendimento da Alvenaria Estrutural, 

com vistas a construir formas de envolver o leitor.  

b) A segunda etapa consiste na construção do projeto-livro denominado 

Alvenaria Estrutural: Construindo conhecimento, embasado teoricamente pela 

pesquisa inicial e pela utilização de recursos do design gráficos voltados à 

compreensão visual do sistema. 

 

 

1.2 Estrutura e organização do trabalho 

 

 

A estrutura deste trabalho, apresentada na Figura 4, desenvolve-se na 

temática sobre a técnica em Alvenaria estrutural. Os subtemas são abordados a 

partir da produção literária brasileira do sistema, dos princípios históricos, da 

evolução dos materiais - conhecendo os componentes e elementos básicos 

empregados atualmente -, das premissas de projeto arquitetônico, da execução vista 

como um ato processual e, por conseguinte, da inspeção visual como recurso 

didático. 

A fim de viabilizar a proposta do projeto-livro Alvenaria Estrutural: Construindo 

Conhecimento, a metodologia utiliza recursos do design gráfico para compor a obra. 

Finalizando com as discussões da proposta final, através do livro comentado, 

apresenta-se a organização e sequenciamento para o ensino em Alvenaria 

Estrutural, bem como as considerações finais e recomendações para trabalhos 

futuros. 
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Figura 4 - Funcionograma dissertação. Fonte: Autor do projeto. 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Atualmente no Brasil, ainda são necessárias informações à Alvenaria 

Estrutural sobre as técnicas construtivas adequadas para execução do sistema. 

Manzione (2004) menciona a Alvenaria Estrutural como grande gerador de sinergia 

entre os sistemas, dotados de critérios racionais para projeto e execução. Parsekian 

e Furlan Jr. (2003) defendem que edifícios de Alvenaria Estrutural possuem 

elementos que funcionam ao mesmo tempo como estrutura e vedação. Assim, as 

paredes do edifício atendem aos requisitos tanto arquitetônicos como estruturais, 

havendo uma forte interação entre eles. Logo, rasgos em paredes ou improvisos não 

são possíveis, pois afetam a segurança da edificação.  

Roman, Mutti e Araújo (1999) observam que tais vantagens apenas serão 

alcançadas através da elaboração e coordenação de projetos, da utilização de 

materiais e mão-de-obra qualificados e da correta organização e planejamento da 

obra, sendo de extrema importância o treinamento da mão-de-obra em relação aos 

outros processos construtivos, além da manutenção do prumo, nivelamento e 

alinhamento. 
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Para Navarini (2010), o receio de abandonar as técnicas relacionadas ao 

concreto armado por muitos profissionais e construtores é um grande obstáculo para 

o desenvolvimento do sistema construtivo. Parsekian, Hamid e Drysdale (2012) 

relatam que as construções em Alvenaria Estrutural no Brasil são recentes, iniciadas 

na década de 1960, na qual se obteve poucos exemplares de sucesso. Deste modo, 

somente nas ultimas décadas observa-se a criação de novos centros de pesquisas e 

ampliação de normas que corroboram com implantação racional do sistema. 

Ao longo dos anos de construção no Brasil, somente em 1990 foi organizado 

o livro didático Manual Técnico em Alvenaria Estrutural, em favor da industrialização 

da construção amplamente divulgada no país (ABCI,1990). O conhecimento reunido 

no manual encontrava-se dentro das universidades brasileiras, originando o 

pioneirismo da obra.  Sobre este, Nildo Carlos Oliveira constata: 

 
"O trabalho, como está, já constitui um divisor de águas entre duas fases do 
desenvolvimento da construção no Brasil:aquela em que os dados respectivos se 
encontravam dispersos e fragmentários e a etapa atual, em que o Manual/metodiza, 
facilita e agrupa as informações técnicas da engenharia e da arquitetura." (ABCI, 
1990, P. 13) 

 
 

Além da curta produção literária sobre o assunto, outra problemática, 

abordada por Duarte (1999), perdura por 15 anos: a ausência de cursos de 

graduação em Arquitetura e Engenharia que contenham a disciplina de Alvenaria 

Estrutural em seus currículos, sendo esses seus principais agentes de implantação 

do sistema. Os profissionais recém formados, juntamente com profissionais atuantes 

no mercado de trabalho, muitas vezes, desconhecem as características peculiares 

do sistema construtivo, inviabilizando a técnica. A não orientação da mão-de-obra 

técnica atuante no sistema poderá contribuir significativamente para o surgimento de 

patologias, estas oriundas de falhas de execução da estrutura, gerando custos 

imprevistos e a não racionalização do sistema (MACHADO et. al., 2013).  

 
 
 
2.1 Processo de ensino e aprendizagem em Alvenaria estrutural 

 
 
Na concepção de ensino, o mesmo deve ser pensado como prática de ação, 

pois a aprendizagem deve ser resultado da aplicação. O ensino parte do 

aprendizado para colocar em prática ações que viabilizem tarefas, buscando através 
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da sua aplicação, o êxito no primeiro momento. Após por em prática, o indivíduo 

aprende através de seu exercício, isto é, com base no êxito que foi concebido no 

primeiro momento, busca-se a repetição (BECKER, 2006).  

A observação prática visual é produto desta relação. Schnaid et al.(2006) 

comenta a partir de Treisman (1988) que a percepção visual é uma das bases da 

cognição, sendo a matriz principal geradora de conhecimento e linguagem. A 

percepção, segunda a autora, é um processo adaptativo e cumulativo.  

 
"Por isso, não é implausível pensar que um objeto extremamente familiar a uma 
cultura possa não ser sequer percebido por um indivíduo de outra cultura e, portanto, 
não ser identificado como algo a temer ou desejar. Essa característica é que faz da 
percepção humana um processo capaz de ser modificado, atualizado e, portanto, 
aprendido, em especial no seu nível semiótico, ou de interpretação, que permite aos 
humanos traduzir o que percebe visualmente em valores, positivos ou negativos, ou 
seja, em “representações interpretadas do mundo” (Treisman, 1988, p. 140). 

 
Para contribuir com o processo de ensino e aprendizagem em Alvenaria 

Estrutural, busca-se referências na definição através do conceito de sistema em 

Alvenaria Estrutural. Segundo Navarini (2010), este deve ser entendido como um 

conjunto de partes organizadas que interagem mutuamente, utilizando os recursos 

da industrialização. Logo, todos os elementos da construção, neste sistema 

construtivo, desde pequenas partes, podem influenciar no funcionamento global da 

obra. Uma das vantagens do sistema em Alvenaria Estrutural é a redução do 

desperdício de materiais em canteiro de obra. O descumprimento das NBR 15812-2 

ABNT (2010), e NBR 15961-2 ABNT (2011) - que abordam a execução e controle de 

obras em Alvenaria Estrutural utilizando, respectivamente, blocos cerâmicos e de 

concreto - contribuem expressivamente para o aparecimento de patologias, custos 

onerosos, reparos oriundos de falhas de execução da estrutura e, por fim, a não 

racionalização do sistema, como exemplificam as Figuras 5 e 6.  
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Figura 5 - Entulhos exagerados em obra é sinal de falta de controle, inexistência de equipes 
para a coordenação dos projetos e ausência de qualidade na execução das alvenarias.  

 
 
 

 
Figura 6 - Exemplos do desperdício de materiais. Neste caso, blocos de concreto e restos de 

argamassas sobre a laje. 

 
 

Falhas essas são responsáveis pela diminuição da qualidade da obra, 

afetando a sustentabilidade do empreendimento. Assim, os elementos perceptivos 

representados nas figuras anteriores passam a ser comparados com representações 

mentais anteriores, cabendo ao cérebro humano reconhecer, identificar, interpretar e 

integrar as partes do conjunto de informações, gerando um todo identificável e 

coerente (TREISMAN; 1988). Deste modo, a inspeção visual de curta duração é um 

recurso didático fundamental para o entendimento sobre Alvenaria Estrutural, pois o 

encontro de formas mais criativas de aplicar e observar gera entendimento. Assim, 

toda experiência voltada ao intelectual do ser humano é válida, não sendo 

necessário apelar para um saber absoluto, desde que avaliado e questionado o 
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sentido moral, ético e político de nossos fazeres, conhecimentos e saberes 

(MARTINI, 2006). Corroborando com o trabalho de Dalbone (2010), que relata as 

inspeções in loco de curta duração, é importante ao entendimento sobre as 

anomalias a identificação de suas causas para a prevenção de futuras patologias. 

 

 

3 METODOLOGIA DO PROJETO-LIVRO 

 

 

O método de ensino a qual este trabalho se propõe é baseado em recursos 

do design gráfico, com o intuito didático de criar condições de organização para a 

aprendizagem sobre a técnica em Alvenaria Estrutural. Assim, conforme Barbosa 

(2011), os princípios, normas e técnicas são orientadas pelo processo de 

assimilação do conteúdo. Na primeira etapa desta pesquisa, proporcionou-se o 

processo de aquisição de conhecimento sobre o sistema em Alvenaria Estrutural. A 

segunda etapa, por sua vez, configura-se pelo sequenciamento prático das 

informações para a construção do conhecimento. 

 

 

3.1 Elementos do Design Gráfico.  

 

 

O design gráfico colabora com o método de interpretar e desconstruir, em 

conteúdo, forma e contexto, para, assim, compreender e identificar os elementos 

visuais. Villas-Boas (2007) define design gráfico como ordenação projetual de 

elementos visuais e não textuais formando uma peça única. Para tanto, o foco 

principal para compor esta obra serão os elementos: grid tipográfico, tipografia e 

ilustração. 

  

 

3.1.1 Grid Tipográfico 
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O grid tipográfico é uma parte do processo de trabalho oferecendo precisão, 

ordem, e clareza. Para Samara (2007), o mesmo é um sistema de planejamento 

geométrico que divide a informação em partes, auxiliando o observador a entender o 

significado entre os elementos informativos, sejam imagens ou palavras. Para tanto, 

é utilizado o grid de coluna (em azul). Esse tipo não impossibilita um layout dinâmico 

mesmo que apresentando em duas colunas, conforme o exemplo abaixo: 

 

 

 

Figura 7  - Grid hierárquico utilizado. Fonte: Autor do projeto 

 

Assim, a construção de um grid começa com o estudo da interação de 

elementos em diferentes posições aliados às colunas com a definição de uma 

estrutura racionalizada que as coordena (SAMARA, 2007). 

 

 

3.1.2    Tipografia 

 

 

Tipografia é um processo para ser lido e visto. Conforme Forssman e Willberg 

(2007), os mesmo autores defendem como premissa básica para uma tipografia 

legível a escolha correta da letra, além de outros fatores. A imagem e o texto 

determinam a forma da tipografia, sendo que as proporções da composição devem 
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ser adaptadas aos formatos e às proporções das imagens, e não ao contrário. 

Quanto mais longa a linha, maior deve ser a entrelinha. Quanto mais curta a linha, 

menor pode ser o espaço entre as linhas (FORSSMAN; WILLBERG, 2007). Tipos de 

letra sem serifas são menos legíveis do que tipos com serifas, conforme o exemplo 

abaixo: 

 

  

Figura 8 - diferenciação da serifa. Fonte: Wikipedia 

 

 

Observadas as premissas anteriores, tradicionalmente os textos serifados são 

utilizados em blocos longos, enquanto textos sem-serifa são aconselhados em 

textos mais curtos ( Forssman e Willberg, 2007). Com a idealização do livro voltada 

ao ensino através da predominância de imagens, optou-se pela letra chamada 

"Trebuchet" (Figura 9).   

 

 

Figura 8 - Exemplo da fonte Trebuchet . Fonte: Wikipedia 
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 Esta fonte é um tipo sem serifa, com uma ligeira inclinação que, além de ter 

grade altura, combina as curvas largas com o espaço reduzido entre os caracteres, 

realçando a área existente no interior das letras, em especial nas minúsculas, 

facilitando a leitura (SOUSA; 2002).  

 

 

3.1.3 Ilustração 

 

 

A ilustração é peça importante juntamente com o projeto gráfico gerado neste 

projeto-livro. Existem diferenças entre o livro com ilustração e o livro ilustrado. O 

primeiro é aquele em que a imagem é apoio, apenas reforçando o que diz o texto. Já no 

caso do segundo, a ilustração precede a palavra escrita, ou ambas atuam 

conjuntamente (AGUIAR; 2011). A intenção deste trabalho é basear-se na segunda 

sentença, com formatos inusitados, diferentes técnicas de desenho com predomínio da 

imagem em 3D (Figura 9)  e uso criativo de tipologias e cores.  

 

 

Figura 9 - Modelo em maquete eletrônica, desconstruído. 
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Através do método de desconstrução, que tem por objetivo deformar um 

espaço racionalizado forçando esse elemento a formar novas relações, propõe-se 

nos próximos capítulos a análise de todos os componentes e elementos 

pertencentes ao sistema a fim de conhecer visual e teoricamente a boa técnica em 

Alvenaria Estrutural. O mediador neste processo é o autor deste trabalho, que 

viabilizará o conhecimento através da narrativa (texto e imagens contidas no livro) 

integrantes na proposta do livro Alvenaria Estrutural: Construindo Conhecimento. 

Deste modo, Oliveira (2009) ressalta que está comprovado que o ensino através de 

imagens auxilia de forma consistente, criticando o aprendizado em relação à ciência 

textual. A estrutura das margens, os intervalos entre imagens e textos e seu 

respectivo comprimento na página podem variar constantemente, mas essas 

variações têm traços identificáveis que se relacionam com a idéia geral 

(FORSSMAN, WILLBERG, 2007). Neste caso o grid Inicial mantém sequência 

hierárquica visual tornando as páginas mais atrativas juntamente com a utilização de 

imagens coloridas. 

 

 

4 DISCUSSÕES 

 

 

O material didático é encarado aqui como um dos mecanismos do processo 

didático. Assim, é entendido como uma coleção de informações distribuídas por 

páginas, cujo espaço permite a organização e o acesso ao seu conteúdo. Sendo 

assim, o design gráfico é a ferramenta que permite a transmissão do conhecimento 

de forma direta e adequada ao aluno leitor. O projeto considerou a necessidade de o 

livro ser pensado para o uso dos alunos, os quais aproveitam esse material como 

fonte de crescimento intelectual. Para isso, foram adotadas estratégias de tipografia 

e layout que permitissem um acesso confortável ao conteúdo. O livro didático 

também se torna mais interessante quando seu conteúdo verbal se apresenta com 

um arranjo claro e limpo, que pontue bem as partes que devem ser destacadas, 

trazendo dinamismo e interatividade para o leitor.  

O livro utiliza-se de imagens e ilustrações para o ensino da técnica em 

Alvenaria Estrutural, a fim de auxiliar a criar, planejar e expressar o conceito 
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científico da técnica, sendo a imagem parte integrante da diagramação visual. 

Assim, a linguagem utilizada baseia-se no visual solto e técnico, de fácil leitura, 

voltado pra o leitor principiante, de forma consciente e interessada, pois,trata-se de 

informação técnica com conteúdos relevantes ao tema abordado. 

Essa composição clara da parte verbal é alcançada através de medidas 

tipográficas específicas para a faixa etária do leitor. Por fim, considera-se a 

articulação entre os aspectos gráficos do livro didático e sua proposta de trabalho, 

de modo a garantir a ele um bom funcionamento do conjunto, beneficiando 

acadêmicos da área de Engenharia e Arquitetura, extensivo a pesquisadores e 

interessados no ensino da Alvenaria Estrutural.  

 

 

4.1 Estruturação do material 

 

 

O projeto considerou a necessidade de o livro ser pensado para uso dos 

alunos, os quais utilizam esse material como fonte de crescimento intelectual. Para 

isso, foram adotadas estratégias de tipografia e layout que permitissem um acesso 

confortável ao livro. O livro didático também se torna mais interessante quando seu 

conteúdo verbal se apresenta com um arranjo claro e limpo, que pontua bem partes 

que devem ser destacadas, trazendo dinamismo e interatividade para o leitor. Essa 

composição clara da parte verbal é alcançada através de medidas tipográficas 

específicas para a faixa etária do leitor. Por fim, foi considerada a articulação entre 

os aspectos gráficos do livro didático e sua proposta de trabalho, de modo a garantir 

a ele um bom funcionamento do conjunto.  

 

 

4.2 Como foi escolhido o tema? 

 

 

Considerando as práticas de ensinos atuais de Engenharia e Arquitetura, 

percebeu-se a necessidade de uma nova forma de ensino para a técnica em 

Alvenaria Estrutural, por isso a concepção do livro a partir do entendimento da 

técnica como sistema.  
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4.3 Como foi escolhido o titulo? 

 

 

O titulo, Alvenaria Estrutural: Construindo Conhecimento, refere-se ao 

processo de ensino e aprendizagem desenvolvidos pelo leitor para compreender o 

sistema a partir de um sequenciamento proposto pelo autor (Figura 10). 

 

Figura 10 - Capa e Contracapa. Fonte: Autor do projeto 

 

 

4.4 Como estão divididos os capítulos? 

 

 

Os capítulos dividem-se a partir de três premissas básicas para a construção 

do conhecimento necessário ao sistema: Aspectos Históricos; Materiais: 

Componentes e Elementos; Projeto em Alvenaria Estrutural e Execução de Obras 

em Alvenaria Estrutural. 
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Figura 11 – Sumário. Fonte: Autor do projeto 

 

 

4.5 Que tipo de linguagem será utilizada? 

 

 

O livro utiliza a linguagem visual para o ensino da técnica em Alvenaria 

Estrutural, através de ilustrações com o objetivo de auxiliar a criar, planejar e 

expressar o conceito científico da técnica, sendo a ilustração parte integrante da 

diagramação visual. Assim, a linguagem utilizada, baseia-se no visual solto e técnico 

de fácil leitura, voltado ao leitor principiante, de forma consciente e interessada, pois, 

trata-se de informação técnica com conteúdos relevantes ao tema abordado. 

 

 

4.6 Como interagir com o leitor? 
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Denomina-se interação quando uma ação ocorre entre duas ou mais pessoas. 

Sendo assim, podemos entender que a interação acontece entre sujeitos através do 

diálogo. Belloni (1999) apresenta que “a interação é considerada a ação recíproca 

entre dois ou mais sujeitos” (BELLONI, 1999, p.58). Logo, esta interação pode ser 

de modo direto ou indireto. Para tanto, a interação proposta ocorre através do livro, 

sendo considerada indireta: Sujeito e Objeto; Objeto e Sujeito (Figura12). 

 

 

Figura 12. Interação: Sujeito> Objeto > Sujeito. Fonte: Google (adaptado pelo autor) 

 

 

4.7 Livro Comentado 

 

 

O livro possui o formato de 170mm x 240mm, cujas dimensões garantem 

melhor manuseio e menor peso a ser carregado. Os capítulos são desenvolvidos em 

150 páginas apresentados conforme a Figura 11: 
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Figura 11 - Capítulos. Fonte: Autor do projeto  

 

 

 Capítulo 1, Apêndice A - Aspectos históricos: Aborda a evolução histórica 

sobre o sistema construtivo em Alvenaria Estrutural, fornecendo, através das 

grandes obras construídas no sistema, a compreensão e percepção do 

desenvolvimento dos elementos e materiais bem como o seu processo 

construtivo. Neste capítulo, pretende-se explorar os principais materiais e 

elementos estruturais aliados às técnicas construtivas empregadas, a fim de 

demonstrar a evolução do sistema construtivo em Alvenaria Estrutural desde 

a primeira intenção do ser humano em abrigar-se ao sistema construtivo 

atual; 

 

 Capítulo 2, Apêndice B - Materiais: Componentes e elementos: Este 

capítulo aborda as principais propriedades dos componentes, que integram o 
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elemento estrutural, entre eles: bloco ou tijolo (cerâmico, silicocalcário e 

concreto), argamassa, graute e aço/armadura. Portanto, o presente capítulo 

reúne as principais propriedades dos materiais que compõem a Alvenaria 

Estrutural e que são os mais empregados no Brasil, aliado aos requisitos e 

recomendações normativas (nacionais e internacionais) importantes para o 

desenvolvimento projetual e, também, para a execução de projetos no 

sistema construtivo em Alvenaria. 

 

 Capítulo 3, Apêndice C - Projeto em Alvenaria Estrutural: Condicionado 

pelas premissas básicas de restrições arquitetônicas e estruturais, este 

capítulo analisa visualmente a interação entre sistema em Alvenaria 

Estrutural e suas possibilidades de inovação e aproveitamento de áreas, 

direcionado ao projeto arquitetônico. 

 

 Capítulo 4, Apêndice D - Execução de obras em Alvenaria Estrutural: 

Este capítulo tem por objetivo apresentar a boa técnica de execução do 

sistema construtivo em Alvenaria Estrutural. Além disso, são também 

apresentados a importância da capacitação das equipes de produção, os 

equipamentos necessários, o sequenciamento da execução, bem como 

alguns exemplos de uso incorreto do sistema. 
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5 CONCLUSÕES 

 
A partir do contexto apresentado, a concepção de ensino e aprendizagem 

torna-se pertinente ao tema, pois, colabora com o controle de qualidade da obra nos 

recursos de gerenciamento e controle para a construção civil racionalizada. A falta 

de procedimentos técnicos para a aceitação dos materiais e para controle na 

execução pode comprometer o sistema construtivo em Alvenaria Estrutural. 

Esse sistema, executado com blocos estruturais cerâmicos, de concreto e 

silicocalcáreo, destacou-se como uma alternativa técnica economicamente viável 

para obtermos resultados racionalizados em construções que necessitam de prazos 

mais curtos para sua conclusão. Muitos erros na concepção e execução das 

edificações (que podem ser explicados por uma ausência de entendimento do 

sistema e pela falta de qualificação da mão-de-obra) contribuíram para tornar o 

sistema de Alvenaria Estrutural menos vantajoso e, portanto, menos competitiva.  

O projeto-livro Alvenaria Estrutural: Construindo Conhecimento é encarado 

como recurso de ensino para o ensino introdutório ao sistema em Alvenaria 

Estrutural. Nesse viés, o uso de imagens inclusos no projeto-livro auxilia na 

visualização e compreensão do sistema. Este livro didático buscou seu conteúdo 

verbal através de um arranjo claro e limpo, que pontuou partes a ser destacadas, 

trazendo dinamismo e interatividade para o leitor, facilitando sua compreensão. A 

continuidade em avaliar a utilização do livro em instituições de ensino torna-se 

necessária a fim de inseri-lo em um contexto social de obras, universidades, através 

de métodos de ensino, projeto, entre outros. 
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APÊNDICE A -  CAPÍTULO 1, ASPECTOS HISTÓRICOS. 

 
Exemplo das páginas 7 e 8 - Arcos, forma estrutural. 

 

 
Exemplo das páginas 9 e 10 - Técnica construtiva de arcos. 
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APÊNDICE B - CAPÍTULO 2, MATERIAIS: COMPONENTES E 

ELEMENTOS. 

 

Exemplo das páginas 35 e 36 - Tipos de blocos. 

 

Exemplo das páginas 37 e 38 - Tabela de blocos cerâmicos. 
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Exemplo das páginas 55 e 56 - Propriedades e tipos e argamassas. 

 

 
Exemplo das páginas 59 e 60 - Especificações de traços, ASTM C 270 (2008) e BS 5628-1 (1992). 
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APÊNDICE C - CAPÍTULO 3, PROJETO EM ALVENARIA ESTRUTURAL. 

 

 Exemplo das páginas 74 e 75 - Coordenação dimensional. 

 

 

Exemplo das páginas 94 e 95 - Integração de projetos. 
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Exemplo das páginas 98 e 99 - Soluções racionais para shafts. 

 

 
Exemplo das páginas 104 e 105 - Soluções técnicas para escadas. 
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APÊNDICE D - CAPÍTULO 4, EXECUÇÃO DE OBRAS EM ALVENARIA 

ESTRUTURAL. 

 

 

Exemplo das páginas 130 e 131 - Entendendo o processo de execução. 

 

     

Exemplo das páginas 136 e 137 - EPI's e EPC's. 
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Exemplo das páginas 142 e 143 - Execução das Alvenarias. 

 

 

Exemplo das páginas 148 e 149 - Execução e cuidados em obras de Alvenaria Estrutural. 

 


